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F
ELIZ,\l i~N'l'l': que fomos ou­
vidos ll:l reclamação CJU C 
vinh;onl<>~ faz•·ndo a pro· 

f'Ótiito da carroça <juC di,~ria· 
rntutc fat.Íil "" dt•:;Jwjo:. llllllU 
~argcnra qu<• ti<·a ao tôpo tia 
Cal<;ada da .\ jutla e que rcprc· 
sentava 11111 pc 1·igo para a suíHII>. 

Ainda llt'm qu<' fomos at.<'n· 
didos, c ,ó t•·1no:. a rl'gosijar· 
nos com o tacto, q•:e •·:>tamos 
corl\·encitlo,, ,,. não tornará a 
n•petir. 

T
E~l l'XJWrim('utadoalgumas 
rnellrora.. da ~:oua gra\·e 
doeu~·" IJUC o retérn no 

leito há l>~htante tempo, o 
no:;so velho amigo .Joa<JI Iim 
,\1 agro 1-'olgaclo, a CJU Cm siucc· 
r a III• '' t•· d,.,,,•janros um ráp1tlo 
n•stabelccinwnto. 

- 1-:ut:OIItra-:.c• muito clocnto 
o nosso amigo e pn•zado eolu­
borador 1·\:nranclo tlimô•·s, por 
t•t•jas .nclho1·a.s fazemos si uce1·o~ 
votos. 

No próximo número, lança­
remos um alvitre avl:) 
nos•Os pn·zatloti lei ton·s, 

para o cuust·~ruimeuto da com­
pra elo apan·lhu rerl'ita<lo JH'IOti 
médicos, ;i filh,, elo nos:;o san­
doso am:go Alfrcrlo .\!achado, 
continuando no c•ntanto, a S<'r 
rccebiclos na nossa redaçào, 
fJ IHrisquer donativos, o quo 
mui to agradcce1nos. 

NO Ajnda-Ciuh. t•·ve !ugar 
no p;rssado dom ingo, um 
atracnto hai l<•, qne fo i 

abrillwntaclu pelo «Trio L n­
&íatlas .Jazz» c qut• a Dir(;l'\'ào 
dcoli<'ou ao~ SÓI'i<•S c suas fa­
mílias, sPntln intenção da me>:>· 
ma. promo\·er ~raudiosab f<·~>t<lh 
durantll o invcm11. 

No passatl,, domingo,efctuou­
sc no Boll'•m-Club, um in­
teressante espectáculo, tm 

que colaborou a apreciada <!llm· 
p~nhia ·A~ \'iolctas», fechando 
(•om um animAdo baile, que so 
prolongou atê rnailrugatla. 

A 
&! 

Segundo os ultimos informes deve realizar-se ama­
nhã uma das mais justas aspirações do povo da freguesia 
da Ajuda - Inauguração do Bairro. 

E' prática geralmente adoptada por quem se 
julga bom português, guardar para Amanhã tudo quanto 
póde fazer·se hoje. 

Este hábito, encontra-se tão inveterado no vulgo, que 
ás vezes, sem medirmos o alcance da frase, respondemos 
fica para amanhã, o que sem dificuldade poderíamos 
fazê-lo imediatamente. 

F
l~l: na terça-feira dois anos 
l]ne fal~ceu no Hospital 1la 
Marinha, o grande jogador 

h<'len•·nso .Jo;,é ~lanuel Soares 
(Pcpol, CJIIO t"m querido era 
oão só dos seus compauh••iros 
de <' lnlH•, como clu todo o pú· 
blico 1•ntttziasta do fntobol. 

Volvidos dQiS anos do tris te 
acontorimento, ainda vive bem 
na mculúrta de todos, a ligura 
simp;ítica, do pcqnt'no ~raodc 
jogador, que por veZl'S tam ga­
lharrlamente defenJPu lá fora, 
eufrcntaudo os mPihores joga­
dorPR intr1·uacionais, aB côrc~ 
do nosso pn1s, me,·l'c<•ndo até 
ati melhores referências nos 
jornai., t'htraugeiros. 

Todos qnt' nêste jornal tra­
balham, relembram rom sau­
dadl• aiJnele que tantos trofcus 
alcançou p~.ra o sou Clube o 
_PC lo qual nu t ria o maior afecto. Um oficial do exército francês, que antes da grande 

guerra visitava anualmente a nossa capital, sempre que 
me encontrava, dizia: cá estou no país do amanhã. ~ 

lEste hábito é privativo dos portuguêses? P ELO motivo dll nos ter 
Não. chcga•lo tardl', não publi-
0 romancista italiano Ouido de Verona, escreveu camos no prcsor.tP, uma 

uma novela que intitulou «A vida começa amanhã». crón iea d o nosso que rido amil;\'o 
A inspiração do romancista baseada nos hábitos de e l?'·cstunoso. colabora~or tir. 

muitos dos seus compatnotas, nada tem que ver com os 00 próximo número. 
. . ' · I Al!r11do Gamc~ro. o que taremos 

costumes portuguêses. 
Deixemo-nos de dissertações sobre o amanhã e 1 

olhemos para o Bairro da Ajuda que se inaugura amanhã 
se o tempo o permitir. 

Este amanhã, previamente fixado para 28 de Maio, 
seguiu a rotina dos velhos hábitos, estacionou por horas 
em 22 para novamente deslisar até amanhã (29 de Ou­
tubro de 1933) onde fixará a sua estabilidade, se o tempo 
permitir. E' isto, o que nos dizem os grandes periodicos 
e a estação radio C. T. l A. A. 

E' facto para nos regozijarmos, agradecendo o in­
ieresse que Sua Ex.a o Sr. Ministro das Obras Publicas e Co­
municações tomou por êste malfadado bairro e felicitarmos 
os habitantes da freguesia da Ajuda, por verem concluídas 
as obras dos edifícios que certamente, mais dia menos dia 
deverão contribui r para melhorar o estado financeiro das 
classes menos abastadas. 

Os habitantes da Ajuda que no seu pequenino quin­
zenário encontram sempre o melhor defensor das suas 
aspirações, quando são de interesse comum, vão ver rea­
lizada amanhã não a mais importante, mas a mais antiga 
destas. \ 

Quanto ás outras: água, mercados, esgotos, nivela­
mento e alargamento da Travessa da Boa H ora, pavi­
mento de ruas e algumas mais, não deixará êste jornal 
de relembrar de vez em quando a quem de direito per­
tence executá-las ou mandá-las executar. 

Esperemos pois o dia de amanhã e confiando pacien­
temente no futuro, o povo da Ajuda assim como êste 

(Conclue na pdgina 7) 

PESSOA que desconhece qnc 
Nitn raros os edificios <lo 
Estado ou <la Camara, que 

pobsu<·mnumcros do policia nas 
suas portas. como o <'O~igo de 
po>tul'3b municipais obriga os 
proprictarios particulan•s, diz­
nos a proposito da reclamação 
que fi ~omos sobre a estrumeira 
existente á. rorta do n.• 2ó9 da 
Cal~·ada ela Ajuda, quo não 
•·xiste tal número. Podemos 
afirmar que existe sim Sl'nhor; 
fica êlc entre os n.•• 257 c 261. 
-E' um portal que tl'm uma 
entradn em meia laranja, onde 
t'stão as pedras que formavam 
os pilares do chamaclo portão 
ela Aju.ln, que de ali for am re· 
tiradas a quando do assl'nta­
m< 11to da linh.r. clectrica, e que 
pcl;t po~ição em qne ainda se 
encontram se prestam a sen­
tina. 

E' A~fANH.\ qne se rraliza 
a ~rance pro\'a ciclista 
Lisbon-SalvatPrra ele ;\la­

go~, na qmal tornarão parte os 
nosSO$ melhores l'otrudistas. 
De Lishoa, conconem !1. prova 
os st•gui ntes clubes : Benfi~a, 
Sporllug o Campo di' Ourique. 
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r ' · A Favorita da Ajuda · 
OE 

A N TONIO DIAS 
147, Calç ada d a A Juda, 149 - LISBO A 

Especialidade em Chás. Caftls <' Manteig.1s 
Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças c vidros 

; Vinhos recebidos directamente de Ar ruda : 
···-------------- - - ----- ··· 

VINHOS B SBUS De W ADOS 
RBCBBIDOS DIR.BCTAJ\\BNTf~ 00 LAVRADOR 

TAHAOOS )·; rOMlD.I\S 

206, Calçada da Ajuda, Z06 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : .... _____________________ .. ~ 

Palácio Nac ion al d a Ajuda 
I mpõ e-se a conclusão desta obra monu menta l . 

f acultando-se. ao público, a sua visita 

Entre~ul' a qnem do dir~ i to, I' orn I <:ontribuintos da frógu(}sia , pois que 
tam bõas mãos, a petic:ão d!' reaber- p11g;omos anualm ·nte mais dumu du1.ia 
tura do Jnrdim 13otânico da Ajuda, <11• contos de contribuição indnl:itrial, 
que já podemos informar que na pró- isto é, do trabalh o que produzim.>s, o 
xírna prima\'era estará patE'nte 
ao p(Jhlico aquele lindo t't- Crt'io; f" 

musou; chegaram até a admiti1· nm 
<.Maiato para manufacturar os fnrda­
mentClS para. os sons guardas, ruas 
COII) n ausõncia do Dr·. 'l'eixei ra de 

Can•alho, tuJo ficou som ~ feito; 
e ali oRt!Í abandon ada aquela 
ubra g randiosa, ~C'ro utilidade inaugurado om bJ·pve com todas 

as prob<tbilidad<>s d e ser haoitndo 
em seguida, como há rnuit- . prl't~n­
diamos, o Bairro de Casas Eco­
nómi<'as, volv.·mos agol'u os 
olhos para. o Pal:ício Nacional 
da Ajncla, «Vasta eclincaçâo le­
vantada Si•gundo o plano do ar· 
quitecto F'abri o cuja primeira 
pedra foi lançada cm 1 80~ . 

Abstemo·nos de fazer u des­
crição da :;ua. grandeza. porque 
o valor das suas sai1•S, dos seus 
quadros e <las suas pinturas !de­
goricas, já foi sufícientemC'nte 
descrito r1as coluuas dês te q uin­
Z(~núrio, pelos nossos amigos srs. 
Alfredo Gameiro e .Jor~E' Pinto. 

O moti\'O que nos obriga hoj e 
a falar nNe é panl ped ir a quem 
supor·intendo nos Bens Nacionuis, 
que> fa~ulte ao público, c)orno mu­
:wu, já que não lht> dão melhor 
aplicação, as preciosas obms d<.J 
;u·to quo êle contém . 

Vista do lado nort,, 

'\ 

pa ra ninguém . 

:\l uitos l':,trangciro!<, (aquel es 
qno não vêm acompanhados rle 
c!cc rone ust!t ela rol de> pois de 
visitarem o museu dos cocho!<, 
e111 Belém• qu •· coutJ ru r:t.r ídados 
que !'Ó nó:; posl:iuimos, YÔIIl até [L 

Ajnd<~, para \'<'I' o S<' ll palácio. 
quo mcswo uu ~'strau;;1·1t'" tem 
fama de cvisa graodivS<I, mHs têm 
que SI' cvntenta1· C'!ll admi rar a 
sn:t frontHria, a do lado nascente, 
brm <'Oh!nd ido, que é sobt•rbn , 
porque do l <~Jo uorto, sul e 
poontl', ('!'tá .<.:orno o:; noss : s 
presad•JS IPi tores (st> teru os al­
guns) Pstàs 1 cndo nas fotog m­
\'lll'as que apresentamos. Ora 
isto é uma V(•rgonlw quo oâo 
pode continuar. 

A s•1a intordiçilo, especial­
mente depois de estar desabita­
do, como Pstú, h<'1 23 anos, não 
so eom •rPende; é uma anomalia. · =::~5~f1~~::~~~Ui~t!2~~~iJ 

Ouia de Portugal, <'xcelen tJ '- -

Dizem-nos que o Governo 
(•st;í no propósito de concluir, 
ao menvl', aquel0 quadrado que, 
par<'cen lo <'star em J·uioas, <'Stá 
é inac:lbado . i\ão é tudo, por­
'1Ue a plunta compl€lta elo edi­
fício, compnnhn-sn de duas vc­
z<>s mais o que mostra actual­
mente, mas já é alguma coisa, 
é mesmo mu ito. 

edição da Bibliott•ca Nacional de 
L isboa, diz na página 388, que 
o Palácio é \'isivel mndianto autorisa­
ção esp••cial do DirPctor Gcr,.l dn Fa­
zenda Pública, mas isso não é sufi­
ciente; nom t0dos têm iufluência social 
pura SI' llCercar~>m de tão altn indivi­
dualidade, ou feitio para pedir. 

Nós, por exemplo, que <qui vi,·e­
mos há mais de 40 anos, o que, indi­
viclualme>ntt>, somos um dos maiores 

\'ista do lado poente 

q•1e de CPrto modo nos devia dar o I Com isso daria trabalho n muitos 
direito de poder admirar, ao me- operários desempregados, desenvolvia 
nos o l'atrimonio Nncioual, nincla não afo\ indústricts. o dava um gr·ande exPm­
tiv~Jmos ess<• perm issão . pio de bôq. administraçãQ, concluindo 

'1'11 1\·ez porquo nunca dispuzemos de nm edifício que Re impõe, o que pocl() 
infl uõnci!l social, e porque somos t(• r muitll ntilidadC'. 
muito rebeldPs a pl'dir, acredit11mos. Como a éroca \'ni ele roalisnções, ó 
Mus como nós, h:\ tantos outr·os! possiq·J. Oxalá qno sim . 

Após a implantação da Rep ública, 
pensaram •·m expô-lo uo público, como Francisco Duarte Resina. 

···---- - ------------ ---···. 
: Santos & B randão · 

. . . . 

. :· Farmácia Mendes G o mes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralha r ia • * Forjas ** Caldeiraría 

Soldad ura a autogéni o 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ ••• _______ T_E_L_E_F_o __ N_E __ e_. _2_0_7 ______ ••• : 

-- Director técnico · JOSÉ PEDRO ALVES, farmaceutlco Qulmico --

CO N S U LTA S M É DI C A S p e l os Ex. '"'• S rs. Drs . 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Tercas.relra. h lO boras <sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 b 

FRANCISCO SEIA - OulnJas.feíras ás lO horas I 
--- Serviço noct u rno à s t e rça s -fei ras ---

·:. Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA-Telef. B. 456 .:· . . . . 
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D E S P O R TOS 

Ora ainda bem qne o já hoje f.·l­
moso conflito do foot-ball, filho legí­
timo do ontro que <linda não hOli\'O 

tempo de osquecer, vai· ter o se,, 
t êrmo. A acreditarmos 110 quo a 
~rande imprensa noticia, 01; clubos do 
I3a.rroiro, agora naturalizados lisboetas, 
fizeram o fa\·or á rapaziada da bola 
do esquecer os se us adireito~» até à 
conclusão final do assunto, o qual 
final há-de ser ~csolvido pelo tt·iln1Ual 
administrativo, em úl tima instância . 
Está pois levantada a interdição de 
jogar a. bola em Li:<boa, com o que 
fol ga. muita gentt', bab1t·Jada desde 
pequenos a gozar o espectáculo domi­
nical de um bom desafio, com muito 
«pinhão» e muita algazarra, para 
<mimar as artes. Prevê-se port .. .111to 
razoávt>l eucb0nte nos campos d<' des­
pôrto, com o que dolinnu os tesourei­
ros das coh:ctividades que disputam o 
campeonnto da divisão de honra, asso­
herbadas com o recente anmonto do 
salário aos seus «desportistas» ... 

Voltando, po róm. :to princípio: não 
ó do admirar que os clubes barreiren­
!'OS tanta fôrça façam ('m continuar 
jogando em Lisboa. Tal atitude devo 
r esultar das pr·omessas fPita& oportu­
namont<', q uando do célebre conflito 
Associação-Feder:t~ão, de tam tristes 
r ecordações e conseqüências. C.rcio 
bem que, se os citados clubes aceita­
ram dr participar no campeonato ai-

facinha, souberam rod· ar tal resolu~ão 
com as gá,·arltias necessárias, basea­
das na estreita solidariedade dos clubos 
da capit11l, cm caso de reviravolta na 
situação despo1 ti v a. A mutação deu-se 
a,gora. 

A l<'cderaçào, não já sem tempo, 
rrsolveu «repatriar» os «Pxihtdos», 
dando assim razão à Associação d ·• 
Setúbal, cujo campeonato perdeu todo 
o interêsse C<•m a saída dos club('s do 
Baneiro. 

Tiveram a palana os club('s do 
Lisboa. Honra l i;es sPja feita, sou­
beram cumprir os seus compromissos 
e de ram a sua sol idariedade. às «víti­
mas do bom senso». 

Coroo a Federação, poré m, não 
deixou o seu prastfgio pot; mãos alheias, 
houve que cumprir as suas determi­
nações- Daqui seguiu a questão para 
o tribunal, e espera·se a sua decisão 
para então se arrumar dofiniti\-amente 
esta complicada questão. 

Há ainda outra razão determinante 
da teimosia posta em defender a po­
si<:ão adquirida na divisão de honra. 
As receitas cons!O'guidas em Lisboa 
de\rom ser do longe super;orus us con­
seguidas no distrito de Setúbal. Logo, 
fica perfeitamente comp•eendida a ati­
tude dos clubeu barreirenses e- que 
diabo ! - bc;m humana ela é, temos 
de concordar ... 

Há porém um argumento que aqueles 

3 

que foram dosoncaminhar os cluhe~ 
do Barreiro á sua terra~. presP.ntaram, 
para justificar o sNl acto, e do qual, 
nós, pela nossa parte, confessamos 
não ter dado pela rraliza<:ão. Oi1.ia-se 
então quo a participação do Luso e 
do B.trrc;irrnsP. no campoonato de L is­
boa viria movim entá·lo, aumentando­
lhe o ioterêsse e atraindo por conse­
qüência a afluência do público. Con­
fes~emos aqui :\ puridade: houve jo­
gos dos <"'lnbes citados, e por sinal 
um tanto n umorosos, em que o pú­
blico rareon tanto, tanto, que a guarda 
rep ublicana o a policia foram absolu­
tamente cksnecossárias. Algumas ve­
zoz, se calhar, hom·o qne recorrer a 
bôlsa particular para lhes pagar, e 
também aos porteiros. 

O que resultou da vinda dos da 
outra margf'm para L isboa, e isto, 
sim , é qno toda a gente verificou, foi 
o facto de o campeonato se prolongar 
indefinidamente, o que fez com qno 
alguém o apelidasse , e com razão, de 
«campeonato da légua da Povoa~. 

Ora vamos lá a vHr quando é quo 
o Torlo Poderoso se lembra de expor­
tar um pouco de bom senso para uso 
oxclusi\·o dos dirigentes do foot-ball 
cá da terra . . 

Lucas júnior. 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllll l i 

CARLOS JOSÉ DE SOUSA 
Iniciou no passaciv número em «0 Comér­

cio da Ajuda.,, a sua colaboração, o nosso 
que !"ido cama1·ada Carlos .José de Sousa, que 
foi rhu·ante auos, director de um importante 
diário da "apitai. 

Que s~ja benvindo o amigo de tantos 
::~nos, a (ilHJm enviamos um grande abraço. 

A Popular . da Ajuda li Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carvoaria e V inhos 

DE' 

FRA N CISCO C. PI N H E I R O 
DlSTRlBOIÇÁO AO DOMI OXLIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
RETIRO A O AR L IVRE 

Largo Conde de Belmonte {Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
-··,,_ FUNERAIS E TRAS LAOA:ÇÕE S 

' Cal çad a da Boa H o r a . 2 16 - L IS BOA 

1 
a --TELEFONE BELEM : J6-,------~-

CERANJICA DE ARCOLENA 
--- DE ---

J. A . JO H G E P INTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças ar tís ticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO A~VES DE MATOS, ~.DA 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

I Chele iros , Carvalhal, etc. 

--~~~~~~~~;S!"'~!..:_ •. _ 

>I 
MARCA • MOS")"EIRO OE MAFRA 

v e ndem-se nos esíabe l ecímeníos dos 

RESINAS 
t{ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapad~, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril , Calvário), 1 

Ins1àlações elec1ricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Emprdtelro autorizado pelas Comp.a•. Reunidas Gaz e Elect!icldade 
Instalações até 24 prestações . Bnnde: Um ferro electnco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Telef. B. SS.Z 
onde serão atendidos com a máxima urgência 
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DIVAGANDO ---
O sono ataca-m~. Fecham-se-me 1 do templo. Silo jó\'OOs, s imJ>áticos o 

os olhos o r econheço que vou a.dor- elegantes. Vestidos •rrcprcPnslvel­
mecer . mente e do alturn igual parece t<'r~m 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . sido tulhados um para o outro. Ca­

·rocam os sinos na tOrre da igreja. 
O adro está repleto do aldeões qo<' 
en\'ergam trajl's doming uoiros . Aqui 
e acolá grnpos de cacho pas, buliçosas 
e garridas, riem e conversam animu­
damente. Anda no ar um tom alegre, 
mixto do curiosidade e espcc tativa, 
A' porta da igreja, q uo rogorgit:~ de 
fiéis, ncotovóla-so (I i>Ovoléu abrindo 
alas e disputando entre si o melhor 
lugnr, para enx~rgar a salda do des­
file nupcial dum parzinho que ajoelhou 
e se foi casar. Duas vidas que se cn· 
laçam. Duas bOC•s sonhadoras quo so 
unem. Dois corn~ões, transbord1111do 
amor, · para quem a estrada logremo 
da vida ó ainda a desoja<la terra da 
promissão. 

• •• 
Lá vêm êles ! Lá vêm êles I gritam 

11 um tempo várias vozes. ::)imultAoea­
meote toda aquela molo de gente se 
agita, comprimo e empurra ,·iolcnta­
menta como so a th·ess<' impelido gi­
gantesca e invislvc l mola. Constata-se 
o silêncio das g randes ocasiõos e ve­
rifica·se que o momento é de ávida 
curiosidade. Surgom os noivos á porta 

minhnm trémulos e não conseguem 
dissimular a como~ilo que a sua pali­
dez ptttent~ia. Sorriem felizes e a~rn­
decem, deliciados e confusos, as fcli· 
cita<:õos e cumprimentos de saOd11çllo 
de qu e são uivos. Seguram o véu ela 
noivn duas crianças, lindas e grtlCiO· 
sas, v~sti das com denotado gOsto. 
~!ais atrás seguem os padrinhos que 
pa:·noinfnram o acto, família dos noi­
vos, convidados, etc. De e ntro a mul­
tidão que ansiosamente os espe~·a 
destacam-se a~ora g uap3S moçoilas 
quo, rápida e inusporadamentc, e.•par­
{íem sObre os nubcutos oma chuva 
de pétalas do rosas brancas de fino o 
agradabilíssimo perfumo. l\lioutos im­
pres~ionantes u ,·erdndeiramcnte apo­
teótico•. 
Ouv~m-se roidos de motores, o uma 

conduite luxoosnment>l estofada apro­
xitLa ·SP. Os noivos instalam-se e 
aguardam que a comitiva tome lugar 
noutros carros. O carro nupcial ó ra· 
pidamento rodeado pelos mais curioso•, 
e alguns matulões cotoeot.~m, em 
àparte e maliciosamente, o onlaco (I 

as qoulidades físicas dos nubentcs. 
Movendo·sc muito a cu•to, amparada 

:\ um \"arapa.u, apro!'tima-se uma ve~ 
lhioha com a caboçn cncanocida o 
v<>rgada ao pêso dos auos. Pelo rOsto 
enrugado e trigueiro correm-lhe duas 
grossas lág•·imas N um s upr<>mo 
<'SfOrço o visivelmente emocionada 
Mbruça·SO na portinhola do carro 
nupcial e atira aos noivos um beijo 
nas pontas dos dedos. 

l:lá que1o choro com saüdade o hti 
também quem ria com esperanÇI\· 

P~e-se linalmento, om marcha o lu­
zido o aparatoso cortejo. 

Eot1·emontes, o rapazio faz subir ao 
ar foguetes qu~ cstr:dejam com t'ragor, 
os sinos rcpicnm festiva e sonora­
monte, uma banda toca uma ma1·cha 
nupcia l do auwr dos<·oobecido, toda a 
geuto so atropola <' n~o há ningu ém 
que não corrn, inclusivnmente e u quf', 
para encurtar uma curva do caminho 
que o cortejo ' ' ai soguindo, me lanço 
num al'l'iscado salto. 

Acordo sobressaltado com fortes 
dOres no corpo o uma violenta pan­
cada na cabcx;a. Verifico que, n souhar 
o enno,·elado na roupn, cai da cama 
nbnixo ! ... 

Luiz M. Simões. 

Este numero foi visado pela 
ComlssãD de Censura 
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ii 
I! . Sarviçalcturna 
L quiu•- feiras I 

A Peste Branca 
A tuberculose é um dos mal<'s que I tiugonte d~ vitimas á foic1' roçadora 

causa maior mortalidade nos indivi-~ da Morte! g se olharmos quo a grnnrlo 
duos, dal portanto tl. ra?.ão porque parte dessa populuçilo vive, vegeta 
pas•aram a dosigoá-ln por peste bran~a, em pardieiros infoctos S<'m luz nem ar, 
embora :~bundem as opiniões de ser onde faltam as m:~is rudimentares 
uma~las doenças mais cu ráveis quando condições do hig iene, limpeza, coo­
atacada n tem po. fOrto e salubridade, nada nos admira 

P roscrc,·c·se, afim de l'vitar o con· da elevada porcentagem de tubercu­
t•igio ou a s ua JII'Opaga~ilo, o mt\ximo losos nas camadas populares. 
c uidado com todos aqueles cujos pais, As crianças - ramos te nros, a fu­
ou parentes, h<1jam morrido contami- tura árvore produtora da rique za so­
nados pela terrível doença- a tuber- c ial do pais- andam ao acaso, falhas 
culose, ao m~smo tem po qM so ex- de alimentação do estomngo e do es­
plica I< resistancin do Agente mo rti furo, t>irito, corrompidas pel~ meio viciado, 
o bacilo de Kcek, que podo viver du· d<>finhadas e raquíticas som os recur­
rant~ muito tcmt>O no ar livre, moti,•o sos dos cx~rclcios fisicos nccossários 
suficiente do perigo ~ID se escarrar ao seu desenvolvimento, e assim na­
para o chão, porque os escarros, so· tura lmente predispondo-se pura receber 
cando, contêm bacilos, os quais se e transmitir os elementos primordiais 
misturam nas po~i ras quo diáriamente da peste branca. 
a bso rvemos cm casa, nn rua ou nos Além d e outros factor~s impo rtantes 
lugares de trabalho. de profilaxia, uma obra u rgente se 

Se r<>conhecemos quo a A. N. T. impõe, como medida salutar e de ele­
tem procu r11.do na medida do posslvol vado alcance social; a demolição de 
evi tar que o mal frutifiqu e e prossiga, todas essas barracas-pocilgas, que in· 
também entendemos que a sua acçil<> festnm os bair•·os de Lisboa, mas á 
tem de ser mais vasta, estender-se, sua extinção devo correspond.•r, como 
ulnrgar·se no ambiente corrompido e aliás é justo e humano, o alojamento 
atac!lr o mal dum:~ maneira g<'ral e das respectivas familias em habitações 
profunda. convenientes. 

As condições higionicas da popu la - Se assim não fOsse, dar-so·ia o caso, 
ção requerem uma observância r igo- como ainda há ponco se ,·erificou numa 
rosa. São elas que dão o llllíio•· con- Mniolição de barmcas - o nêste pe-

riodo de tempo 6 confrangedor pensar 
na situação dos quo ficam som buraco 
para so rocolber e guardar os tarecos 
-aqueles que ali viviam ficarem á 
mercê das intompériGs! 

Se é de crer que todo o individuo 
tem uma tendência natural para mo­
lhornr as suas condiçõe• de vida, isto 
é, procurar o seu bem estar, e é essa 
a única fôr~a que o conduz a conde· 
nar o mal (lxistente, e aspirar a uma 
maior soma de comodidadrs. 

c O papel da higiene social- se­
gundo o dr. A lbart Malhieu - é pro­
teger ao mesmo tempo o individuo nas 
colectividad~s o defender estas colecti· 
vidades contra os perigos de doença 
quo os ameaça». 

.Ko dia em que as condições sociais 
dos indjviduos a lcance o nivel da vida 
justo e equiparado de forma a satis· 
fazor as suas necessidades mais ur· 
gentes, o flagelo da peste branca não 
torú terreno preparado para se desen­
volver . 

C. ]. Sousa. 
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ANTONIO DUARTE RESINA 
Re11lizou-se ante-ontem a trasladação 

dos restos mortais dêste bemquisto 
romerciaote, que durant~ 27 anos exer­
ceu a sua profissão DASta freguesia, 

De seus filhos, recebemos vioto 
escudos, para dois orfãos mais infelizes 
do que ôles. 

ISTO que vai lêr·Se podia aor conto <m 1~0\'Ciá cu rta Em Moura, minúsculo povoado naa nbas das coliflas 
directamente tirada da faocaaia. ~l :ts não. O que vai aherosns do rio Douro, \' lU Traz·os·MontOiJ, onde à uva 
lêr.se, fi.e alguém fôr tilo perdul:\rio de tempo e paeiUu- de costa fidalga se orgulha do dous o virhulca siugol;.t.l'tt.S, 
cia <JUO lho coneed$ einco 1üiut1tos de at<mçâo, ú conto viviam sob o tecto eomurn dois irmãos remndiado~ em 

sim, •nas extraído do facto ver•iadeiro o, a l\ím de vorda~ toro& o laavcrcs - o mais velho chamado Autónio, Joa· 
deiro, ve,.....~imil-tendo a eorro1Jor4-lo .séet•ks de factos quim evident.cmcnte o mais moço. 
se-melhantes. Foi a povoa- Em certo diA, por in~ 
çã.o de Monra, no eoueelbo ABEL E CAIM fluUncia de ciumes insofl'i· 
da Régoa, 11A. província •lo rlo.s ota intorcases peeuni:i· 

tina 30$ porto:; do UrMil ....,. azilo longtuc1uo contr:t a 
vara das justi(~!l.s regulare&- foi apresentar-se :is auto~ 
rídadP.s, prestou as t;U~ts dfraçVcs, ro.colhcu :'i cadc.ía 
para o julgamento. . 

Toda a (amília o rcp ara tácitamentc, lt'lnecada 
no amôr devido ao morto nxovalhada na dignidade 
mantida cou1 3J)rumo. 

estava o coração a di~r.or-lho, o muis do que o coraçii.o. as 
entranhas ainda lembradas de quando lhe for:\m berço, 
os seios par:.-. sempre saudOSOis de quancio lhe foram all­
meoto. Ele levantára·so contra o infeliz irmão. que 
rn"rre ra sot. o seu hraç.o armad6. Mas o ir.fol·&(anio dêste 
não era alívio para o ont.ro. E a êste queriA-lhe como 
nuuea •.. <lesde que o sentia na dcsga·aça, duiôdo que o 
sabia no abandono. 

- Men Deus! Perdoai-me. s.o peco!- pedia, tiupl i· 
cava, mãos pos,as, olhos tun•u:;, cor..tção amarfauhado. 

-Eu queria levar-lho do comer. Tê-lo num quarto 
tleconte. 

-Sim, sim. Vá, vá. Deus atú ~~~-de gostar, quo ú 
JUli de fu iscricordia. 

E 3Í vai elfl ••o trilho da ea$a, o coração meio des· 
carregado do pêso que o OJ)rimia, atú mai& leve do passo 
anc..1s vacilau&u, a deitar coutas ao pê de meia da nrea 
velha, á desencauta.r pretexto para chegar sósinha at6 á 
vila. 

'frás-os·)lontes, o seo tea- rios, os dois irm~os de.sir-
tro. E foram-lhe cenário 83 Por SOUSA COSTA nuworAm·sC-. Passaram a 
~~ebrad~ her:ildieas dO a!rLS&a r·bC com t<"pugnân· 
i hnho heoros~, do Port· Quem mala com f erro, com ferro morrt. euL o t' ollt3 r•S~" com ran-
~Vine qoo dah é n:Hural, ("Ôr. At6 ttnc em tri~to mo. 
que ai~ nasceu, _ali se e ri ou o dali parte JH\ra as cop~s mento de grande cxahaçi\o, rompor:am um eootra o ou· I 
dos re1s e as v1agens dos m~tri'$. . tro, o o António matou o J oaquim cal I')Ual como no V o~ 

V:lmos ao ea.so - uovJ\ confirmação da S.Ciltençn J)O· lho Testamento, oa segullrl:\ gisração da humauidatld 
pular de c1ue quem mata com ferro, com ferro morrt; ou contac.la e historiada llO Ocuesis. 
dâ seutença do Apoca..lipsc, <1~10 diz no capítulo IJ I: Nilo ú preeitto ciispôr da imag in ação dram~í.tica ele 
-Aquele que mntar :\ Cijpada, JmJ)tlrta c1ue sejn mortO :i Dante ou Shakespeare para cvoc:.r, nas suas li1lhas cou-
capada. vulus, a hor;L de csp:wto1 elo t.orror o do revolta f'JUO a 

Só a mãe, que pcrdêJ um filho no oerrlitério, ao 
sabar do Antlmio o a cadci começa a door-se da pcrs­
pcc:.iva angustiosa du purd o outro filho na Pcni&enchí.­
ria: - arruelo seguindo a '*reha snbt.errâ.nca da trans~ 
fvrmaçãt) da 1nat~ri:a ••m soiU nutriente, ~:m 6bra vl'gctal, 
talvez em fiG r e em beleza; k_c a trilhar a via iufarnautc 
aberta ao seu passo erimiuo,..'jk·lo Codigo Penal, de mau 
a passar a pCs:sinl01 do hoan1.11 (~:~r07. a t6ra bruta . 

Não come, não dorme, soccga, s.ob o ferro em 

Não podooflo mais com àqueles transes, pV.1-se fu•·a 
do leito, numa rnanhã clara tto c,utono, muito eêdo, a &>~ 
trcln ele al\'a aitH.I:l no eúu :. ensinar o ea.oinh6 ao Sol, o 
maior dos Heis )hb"'S elo Orie nte, e mete na rota da 
igreja. Vai aconselhar-se com o senhor abade- que fala 
llOr êle e por Deus. Eucontra·o já na .sacristia JWflum­
brosa, a paramcntar-sc para a missa das almas. Está 
súsiuho na quadra, pois o saeris.&ão acende os lumes vo .. 
ti vos no ai t a r do daerificio. 

O ("OrlO ú que, dois dias transcorridos, o A•ltÓrlio já 
não está na primitiva cuxovia. em promiscuidade com a 
malta dos presos. Já dilffruta quarto á. parte e cama. la. 
vada. J;\ lhe dilo rou1'a limpa e comida de hotel. Mais: 
-já tem <1oem o vi:;ito na cadeia, CJuem lhe patrocine a 
causa JlO tribunal. 

E são tais o tantos os rnila~res de repente. operados 
em tôrno do r apaz, as influências politicas 3 mexerem-se, 
tne a alegar que p rocedera cm legitima defesa, que o 
j nri c riminal da Regoa o absolve e o põe na rua. 

(Conclút na pó,glna 71 
---- ---- rtpetiç&o do primeiro sangno biblieo lovou ao s:~uq~umiuo 

o calmo povoadb- Jl6VO:tdo de usos o costumt"S tão sim-
Cf\ ··:: pies no sabor, lão iguais no correr dos lustros, qne o seu · .. · .· Nova ~"' adaria T aboense Jbneiro w se dis1inguc do "'" J unho ~"''"• dh·•rso• re-

O seu mho na cadeia di \•ila, entro a nutlta fótida 
dos prtsos comuns, sem diutliro

1 
s~;m protceçlo, á curta 

com fomo- na retH•gnânciade aceitar o caldo c o ran­
cho c10-!S e rimino.sos sous C::Oit.lhei ros:l 

Urasa ela idea mortificante. esolve falar ao marido na 
situação do dc.agra~:\do. Cust,fllte fuê·lo- mas c\lsta-lho 
mais não u fazer. 

- Senhor ab:ule! 9rrtmet<", a meia voz, mais enve r­
gonhado. e confusa do quo so tOsse acusar-so ))ecactora. 

-Que deseja :t senl•ora ElvirinhR? Qucre~s(~ con · 
fossa r? 

-Quero. Mas jo\, se faz favor . • -desafoga. .• ..:- - 4 Aj d ··:: 
Seguem d;reitos ao eonl'essionario, Glo Cotn a alva r a voriaa u e n se 

soh a garnacha, ela eorn o chalo a cobrir·lhc :.. cabeça. - -- »" - --- - '"' --
ANTÓN IO LOPES MARQUES , ............... ....... ,...... 

,..,. nn• •• .... ...,.,.._ lllel•lu• 

gistO$ do sol ~ pelos difercrues. mimos dos pomares, êstc 
<laq,•ele ano pela abundância ou qualidade das ... olhehas. 

Uouvo os pnln&os pt\hlicot' d::L obrigação. Corno s.ean· 
pre oxaltar3m·se as virtudca (lo morto o an•lta ram-se os 
ilcfcitos do matador. E a família dos dois discutidos per­
vona.gens ecu&rais da trag~diQ., dupbmon&o ferida no 
eoração - pela &a\lda:de e pe la vergouiHL - · chorou a 
ocultas a desgraça irreparavel. 

EntrOC31tto o assassino. o Aru.Joio, em ve:t de fugir, 
•••• procurando cm terras de Espanha. a. passagem clandes-

1. flllemt, 1111111-samm: T. h l lelartt•u L111••• Pu 
T ELEF. B. 656-AJUDA- LISBOA 

-llan ?-brama o maldo1 lurto do assomlno c de 
furôr aos seus termos prdnbularcs de misericórdia. 
-Então tu .• tu já csqu~!te o que êssc mon:itro f ez 
contra o nOS$0 .Joaquim? ~! Esse não 6 nosao filho. 
No!lso filho. . era o que es~ no cemitério! 

11; ~leundou a larg:\-s lfi$5&daa. E n3o ql1iz ouvir 
ralar mais do encarcoudo. 

Não era seu fi lho r- f•t~-se a consi<Jerar a pobre 
l\tator Dolorosa, :l. palavra •tranguladh na garganta, a 
dGr a extravar·lhe dos olhot Era S('\t filho, t.ra, l}ttO lá 

E, compridas a~ regras preliminares do rituu!, :l. sonltor_a = J . J. C A E TANO = 
Elvirinha eoufes:sa o pecado do seu amor ao filho fratrt• 
cida. e prcgun1a se Deus a não co:t.sligará por lhe querer 
acudir. 

Co•pklo sortido d~ · Fuqoel:e, Rdro:dro, Rot~parla & Grnataria 

ArU OOS e sc::ol are.s - M ofer l o l e lec i rlco 

vido.- 0 que morre u o.rn filho, Este (alho é. , . GRAHOIS PICHINCHAS - OS ,.AlÇO$ M Al$ 8AilCOS 00 MERCADO 

- MM o meu homem di• que não devo.. . 167, Calçado do AJudo, 169 I 
_E' oatural • •. - murmun o senhor aba:de, como-~ 

·-Ora, o sou homem! O seu homem é pai. A senhora • TELEFONE BELEM 466 
é C(UC 6 a mão. , . ..: .. •••• 
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~ Ia~nr antí~oto do a~orrerimento 

O COMERCIO DA AJUDA 

Nêste cstarlo peoivcl não se toma 
gõsto po r nuJa, os factos <' as pt>SSbas 
dL•sintoressam-nos, nll.o se encontra o 

Ilá quem erradam~ntr j ulgoo que menor estímulo, tudo se acha monó­
um viver plácido, levado sem a prr- tono o as oeupac,:ões habituais traus­
cisa energia indispcnsáv<'l para d1:sa- forrnam-sn 010 estopantos incomodos . 
froott\1' os óbices que ~~ p rópria vida ~· especialmontC', aos casos desta 
nos r oserva, pred ispondo à inércia, ao ord!'m q uo se dovc opõr um<t mais 
ttbandono o à inactiddadf'l, possu ser onéq~ica e fo rçosa roac<:ão par a anular 
de vantagein para alguém, brocti- êsto rstado mórbido da alma, porque 
ciando-lhe a existência. todo o Jõer qno se abon·oce dá um 

P uro engano. Quom ti\•e r numa \'ida r endimento moral, intelectual o social 
de calma ociosidade a apatia da incli- muito i.JI'tlrior áqurle qu e poderia l'or­
fcreoça pelo que o cerca e se entl'<'· necer normalment<', perdendo assim 
gnr cxng<>radau.ente á necessidndo do uma grande parte do srn \':lior humano. 
indispensá\·el r~pouso absoluto, colhe Rernlta de~ta lt>vo anúli~"• obser­
peln certa o ma1s desastroso fim ~~ qt~c vada por mim próp:·io qu<", cada qual, 
o conduz por fr aqueza o seu cr ttér1o tem 0 indiscuti,·cl doii'OI' clu lutar contra 
comodista. m?~dado ou, melhor·, guiado I êsto mal que d~>prime escolhendo as 
por, o~sa deb1h~a.de moral. distracc:ões quo nwlil or convenham 

E tao cP.rto e tsto qne a cada passo para afastar do si a d(,pt·essão moral 
so encoott·~tm pessoas mer~ulhudas no que, P''"'judicíuHlo o próprio iodividuo 
ostado pen1vcl do uborrectmonto, que \'ai ainda incidir· por rdloxo nas de­
tanto p_o~e soro da fórmula el(•g:ht\' mai~ (H>!'soas com qtH'Ill pri,·a e qne 
d? fustuJ1 oso spleen como o do ap0 lo 1 aliá><, n'io têm nada a v,•r com a clebi­
pttorosco o msco da mac,:uda, qu ... o l:olaole moral do qu('m os incomoda. 

Alexandre Settas. 

Caminho de Ferro de Cacilhas a Caparica 
Está <>bOI'to concurso para a adju­

dica.;:ão da constru~ào d~ uma . linha 
fer roa por tracçlio mecânicà e ro~­
pcctiva <>xplora~iio, para trauspot·tc d.: 
passageiro::; o mercadorias, qnc par­
tindo do Cacil has, .;e d irij a á Co5ta 
da O.ql<tr•ic.;a, servindo Al mada, P ra­
gal, S . Lour~uc;:o, 13an:ítica, Pô r to 
Brandão, La7.areto <' T t·afaria, na <'X­
ten:4iiO total de H> 665 metros, e ram<ol 
para a ÜO\'a do Vapor. 

E' um melhorameuto import·Lnt<', que 
muito irá bo•neficiar as populac,:ües 
servidas por aquele ramal. 
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Junta ds Freguesia da Ajuda 
Da Comissão Aolministmtiva da 

Junta de 1;-rcguesia 1la Ajuda, rece­
b<'mus o seguin te oficio : 

Ex.••• Snnhor Director do jornal «0 f'o­
onér<'io ola Ajuda». Aju<la- Lisboa. -Com 
ro:forênt·ia a um artigo acêrca do J n rolim 
Botân:ro, public:ulo no n.0 53 do jornnl da 
proticiõnto <lirec\'ào de \'. Ex.•, que hoje mo• 
foi prc.cntc, venho informar Y. Ex.• do• (jiiC 

c~ ta comissão adoninistrativa cm ~raio c .Ja-

povo designa com o eplt.:to algo iu­
cor rocto pela desagradavcl sonâneiu 
da pala' ra que melhor defioe í-s:-.r 
e~tado . 

111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 uho do l\IJ2, o 1'10 Abril do ann cm docurso, 
... O I não ~ó fez :.aher á::. cotações compctoutlh! 

i\las; a tôda a espécie do ahor n•ci· 
monto se lho pode o de\'e opOr a dis­
tracc:iio prcei~a pa~a lhe nnula 1·, ou 
pelo menos diminuir os seus pcmi­
ciosos efeitos. 

ESPERANT (incluiudo o Miuistél'io da Instrução), o os­

g~sas distracções são várias, se­
gundo o individuo, as causas det.·r­
minaotes desse estado, o gr·au do cul­
tura mental, a sensibilidade no Sl'ntir 
o também o g:-au de abatimento. 
além dos diforentes motivos do aborr· ,·· 
cimento que se experimentam. Pam 
uns ó um uciJente r aro e passag,•i ru, 
para outros uma circunstancia ft·e­
quento, tão e feeti\·a quo mesmo ~<> 
pod e trãnsformar em abatimento cró­
nico. 

A c1 L iga dos Esper antistas Ociden­
taiu, iniciou na ~<Sociedade Dramá­
tica Familiar Instru~ão Ajudcnse», 
uma into·ressantl.' exposiçllo de postais 
do \'ários paísPs, obras do literatura, 
ciências e imprensa internacional. 

tado de •·nina 0111 <jllO se eucontrava o o·cfc­
ritlo .Ja rdim, COIOO )JoeS pctlin rom muito 
intercosc roparuçíio:s e benetici:~\'ÜCd ur­
geutc8. 

E se aos loito res de «0 Co•nércio da 
t\judru inwressao·tHn pormenores .,ôbrl' o 
a~sunto, inclnsivé a resposta daria l'ntão a 
esta coouis~>ão atllnini~>t ratinl pelo Ex.'"• Sr. 
Director do Instituto Superior de r\g ronomia, 
podorá V. l~x. • ou qualquer delegado 1lo jor­
nal obte-los pesso .. lmente do ~inat:írio, cm 
(Jnalquor dia útil, das 11 às H hora~, na 
so'•dc ola Junta. 

Durante as noites da ~;:xposição, 
que termina amanhã, realizaram-se 
concerto!> pela 'l'. . 1:<'. o conferências 
por alguus elementos esperantistas. 

Foi deveras intor·('ssunte esta ini­
ciati ,·a, qne m ui to enobrece os Sflu s 

organizadores a quem m uito felicita­
mos, incitando-os a que p rossigam na 
sua humanitária c t·uzada. 

Pola puhliração do presente ofí<'io apro­
scuto a \'. Ex.•, com os protestos fia mi uha 
considl' o·açiLO, os agraolecimeu tos desta c· o· 
missão aolmiuistr~tiva. A Bc:1n da Na~·ã11 . 
Lisboa o Sí·rlu da Junta de l"r~g-m•s ia da 
Ajuda, aos 25 olo Outubro dol 1933. O l 'n•si­
tlentc, F-rancisco de Assis Lamas Moreira. 

-==11==========================~=~======================== 
I A B E L O I N ! Z O' A B R EU, L. o A III A. A. JERÓNIMO 

Sue. de Sebasllio dos Slntu 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e materiais de construção 

---- TELEFONE SELEM 154 ------

Rua das Casas d e Trabalho, lO!Jl 

==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucesso? : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e tudJs os materiais de ec nslrução 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEl!~ON li: B l•'L lJThi 66 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da Ajuda. 156 

Nutt utabtleclmenlt de MERCEARIA, ' t 11111• anll1t da fretaula da AJuda 
onde primeiro se vendenm e coallnua• vendendo os btna 

VINHOS DE CHELEIROS 
..... tnnla lambi• •• 11e.. 11rtr.o de ........ allaeaticloa de priiDtlra 

qoalldade, a pre;oa raaoavela 
--I 

~~:. ::rn! ~o ~s ~m:í! 1119 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 

TELEFONE BELBM 520 

CONSTRUCTOR CIVIL 
lns,rito na Ca mara Municipal de Lisboa 

P ROJ E C T O S E O RÇA M EN TOS 

Rua da Bica do Marquez, 5 - Ajuda 

José António Rebelo de Avclar 
MATERIAIS DÊ CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estran~elras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens.- Máquinas agric'llas e Industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado. - Ferr~gcns para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolfna, lixa, et<'. III 
Armazem: C. do Oalvão, 1~=2elef. B.

1 
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O COMERCIO DA AJUDA 7 

Manoel <António 'Rodrigues DROGARIA SANTOS 
CO!\t 

V A CAR IA E LEIT ARIA 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos quimfcos, tintas 
d e todas as qualidades, sabonete& e p erfumarias 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôres e Tabacos 
142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

2.02, Calçada da AJuda, 2.04 - LISB OA 

A CAVALARIA 
idade média na 

nntfls <' sen1pre no culto fe rvoroso da 
cxnltação, exerciam leal e pundonoro­
samt'nte os mais gonorosos actos, con­
sidE>rando o~ SNts vl'rdadeiros inimig{•S 
com o máximo rt•Rp<'ito. 

':L'ELEl!'ONlíl :Bli:LÉM 220 

AMANHA 
(Continuado da I, • l)átiDA)l 

quinzenário, aguardam anciosamente 
a conclusão de todas as obras im­
plorad as desde há tempos, com bas­
tante instância. 

Resta-nos uma pergunta: 
~Quando estarão concluídas todas 

as obras reclamadas? 
A manhã. 

Melo Miguiis. 

A c:wnlaria t'oi nos tompos med ic>vos 
a ins tituição fC'udnl mais famosa, uma 
espécie d o confr nria mi litar o r ulig iosa, 
constituida Ptn regra só pelos n obt·os 
qttt• se comprometiam a prgar e m 
armas só para dl'fôsa da relig ião, da 
pútria o ainda para protegrr os fracos 
e os oprimidos: 

Fundou-se no século XI o <•ntrou 
em dl'cadência no século X li por os 
cavall'iros se terem afastado dos SPU:! 

fins, entrrgnndo-se a aventuras e ao 
cumprimento de votos extruvagnnt<'S 
<'lll h on ra das damas. 

As qualidade~ ess<'nciais clo ca,·a­
leiro deviam S<' l' três: bravura, tidl'li­
dade P lealdado. O papel da cavalaria 
me dieval no que :liz r <'spoito á sua 
cxaltac;-ão no amn1·, 6 ve rcladci ramente 
assombr oso. Esse ~oo timcnto tão te rno, 
base primordial á constitui~ão da feli­
cidade, aliás desioterrssado e puríssimo, 
e ra o seu maior e m:.is g rato fana- AGRADECIMENTO 
tis mo. Para êles, um sorriso terno e ,Jorge Uiuiz {~arinha, sua mulher e ti lhos, 
leve da mulher idolatrada. <' ra consi- .João Al\'l's e sua mulher. e mais família, 
clorado como a rer.omp(>D!!a generosa cumprem por êstc meio o d~ ver de agradecer 
de milhares de sacrifícios() dedicações a todas as pt•;;soas que AO wt~res~aram pela 

. doença ele sua saudosa filha, uma, sobnnha 

i~mm t•scolhidos e nt t·e os no b res, 
êsses hom.-ns valorosos, cujo at'(IOr 

de toda a especte . I c prima, a nu•uiua Maria Luiza Alberto F:l-
riuha, bem cbmo a toclas qne se dig1•ararn 

(Cout inúa) Mihernia. aco,npanht..Ja á sna derradeira morada. 

g ur n·eit·o e excelê ncia de cnráctc r lho:~ 
~ugeria o clevor d o colaborarem na. ABEL E CAIM 

(Continuado da pi Clna 5) grnndo obra. L ogo no s ~~~ iniciO, 
êstes e ram submetidos a determinadas Isto ocorreu h:l. nns poncob do ano~. E 
provas, ai'Ós as quais lhes 01'11 conco- como uào há mancha on c~tigma que o tempo 
diclo o grau f!e cavalci ro. Esses nobn•s não dilua e o~ co>uune, uão apaguem, o An­
que pretl•ndiam fazer part<' da cavala· t?nio, na últi~1a Pascoa .. foi ,rroclarnarlo o~­
ria doviam s ubm <'tor-sc a cerimónins I c~almente no1vo cl~. ma1s linda c da ma1s 

. nt·a loerdc1ra dos Sitws. 
solPnes du caracter mundano e pl'ln- . . . ' . . Aprazado o ca~amonto pam as vcsperas 
c tpa ln:'cnto l'·· ltgtOs o, na qunl P!'E'St~\.. elo prõximo ~atat, o noivo (1 u i~ .olcuizar 
vam JUn.me nto de combater os tnfiOtS 0 ajuste definitivo das hôda~ com tuna 
o dcfund.•t' os fracos e os oprirnidOi'!. resta rija cm casa do~ J'ais. 

Para ôlus e ra como que sarr1·adn u Assim o decidiu t' a,.im o pôs cm acção 
frnso latina. • Decorum est pt·; patria - Sct~mbro em Inoio, as uvas jil 1113;<luras 

. . nas Vlth)lras, as Cll<'oJ•ta~ altart:!s <~.formo-
morl» q ue êll'S se compromettam não bcadas por totla.. ab 1-{·olab da uat•trcza 
esquecer nunca, fõsse qua l fOsso o para o Te -Deun laudemus da~ ,·indimas c 
pe rigo em que se dt'batesscm. das lagaradas. 

. . . I Concorrem á ft'>l:l amigos c coulu•ciolo~. 
A 1dade extgttla para se poder sor A~ violas e os cavaquinhos cautam a•J desa-

armado cavaleiro l'ra tio 20 nnos, fio as ,·ariaçô•·~ ela Caninlla Verde. Oo pares 
antes poróm de completar essa idado, cnlaça•los rodopiau~ na11 sa!as [l~ .'·oltas da 
os til fios dos nohr<'s r ecebiam uma rlauça popu lar. O vw!•o alo1r~ !> v1dro fosco 

. dos copo: . O doce alaga o solrcgo paladar 
<tpro nd1zagem . Aos 7 anos e ntravam 1Jos gulooos 
como pagous, no castelo do sobet·ano; A certa altura <la noite:' o António cha· 
nos 14 passavam a ser Ascudeiros, t't' - ma um amigo ao quarto. :d,;n a gaveta tlnm 
ccbiam uma espada e pa rtiam por mo~·cl e ~ostra-l!•e a sna pistola uov~ . O 
toda a pat'te deo~tro ou fo ra do s~u ~~~~1g.> dotxa· o sa1r elo quarto c, p~r brwc:a-

. ' dc1ra abre outra voz a gav(t~t, t1ra a p1s· 
l'l'Jno, etn husca d~ avcntut'US I,;C'IlOl'O· l.>la ~ uwlo•-a no vôl60. 
sns que puz.•·sscm em prova a snn hc- A fe~ta do noi,•atlo <:~:ct:\ no tim. A madru­
roicidacle, isto ~. que o tornassem digno lf~uta . anunc.ia-sc uo rnhor 1la montanha 
de se r armado cavaleiro. Contudo a trllntc~ra . cuJoS .<'ahr·çn~ começam. a co_;ar s<: 

. . . _ '. de luz. Os con\'lolado~ ;;a<·m na <llrt•cçao tios 
v1to rta para eles nunca os convet'IJU lares o c\ntóuio pn·para-so para acompa­
em crúcis opressores dos wncidos, nhar a noiva. 

- A pi~tola 'l- pregunta a si próp1·io 
áO pro(·nr:l-la na gaveta, ao oncontra r a 
gaveta vasia. 

E, lomhrando·se logo do aonigo a quem 
a roo~trara, IJUO por certo lha levá.ra no 
tito ol1• o 111trigar, de maneira nenhuma na 
intenção tlt• o roubar, pede licença á uoiva 
c col're atrás do camarada. 

- A h! Fo~te tu ! Eu log-o vi. 

Pede-lho (JIIO lha restitua. O outro, 
aiuda po1· h l'iucu.deira, rindo e cbasquaiHlo, 
nega-se a ontn!ga1·-Jha. O António está com 
pressa, que tu1n a noiva i espera. Insiste 
pela rcsti tn is1ão. Da insistência. passa :~ 
imposis·ão. 

- Poio ~~~ te zr.ngas, já não é hoje qm• 
ta dou. 

- Dâs! assevera, de súbito, irado. 
Lan<·a-so c:'Ontra o ami{?o num rompante 

ele leão. O amigo apara-lhe o cmhatf•, ~a­
code-o ~~·1n rancor. :\las vendo-o levar a 
mão am•·a~·ador .1 ao bolso, no mêdo da 
arma assassina que prostou o Joaquim, 
alça a pi~tola, aponta-lha ao peito o dcsfe­
f;ha á l]ucima-roupa. 

O Anton io cambaleia, tenta manter-se do 
pé, caminh a com l'umo a casa. D ez passos 
andados, porém. apesa l' de ampal'a.do por 
conhecidos r amigos que surgem da direita 
c ela CSIJU<>rda- vai tombar, e soltando o 
ultimo an anco, prcci~amentc no local e1n 
qne c,uatro ano~ antl's caíra motto o irmão. 

A mãe, <'~ba, á. noticia do sucedido, 
morreu nos braços da noi\'d do filho, de 
>.Íncopc cardía!'a. 

E digam lá quo não há justiça imanrnte! 

A. P. BETUtiCOURT & SEABRA, L. na 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

A VENGEDORA MERCEARIA, CAR~~ARIA E VINHOS 
Alb erto Ribeiro de Carvalho 

Optima especialidade em vinhos das regiões de Arruda e Samouco, 
recebidos directamente do lavrador. VInhos palheto, verde, 

licores e seus derivados. Completo sortido em generos de mercearia. 

EncademaçGes simples e de luzo, la i• romo Urros 
á anUca, am.edor e escrituraç!o comercial 
Copiadores. calus e pa'tas para arquivo 
Armam·st pastas de lantazta e bordadas 

Ennmtsam.se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELl~l'ONJ.; BELFillJ: 51 7 

FORNECIMENTO DIRECTO AOS DOMICILIOS 

Rua da Torre. 4 a 10 ( Ajuda ) 
Sucursal: Calçada da Tapada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 
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O COMERCIO DA AJ UDA 

Travessa da Memória - Ajuda 

Dias 2.~ e 2!)- A grandiosa super-produção A P AR ADA 
DOS MONST~OS, e SEVILHA DOS MEUS 
AMORE S, com Ramon Novarro. 

Dia 30- O ultimo homem sobr e a t e rra, hilariante co­
média com Raul Rou lien, e o filme de aventuras O Vale 
da Surpreza, com George O' Brlen. 

Dia 1-Caçá•los vivos, supr r-produçllo da Africa selvagem, 
e Amig os ou r iva is, com Llly Damita e A. Menjou. 

Dia 2 Ave do P a raíso, com Dolores Dei Rio, O Crime 
da Mã o Neg r a , Charlot n a ~ua d a Paz e Os b o• 
n ecos divertem •s e. 

Dias 3, 4 e 5 - A T ent •çã o de P a mplinas, 1 a grande es­
trela da época, e ~omance, com Grela Garbo. 

Ola 6- Venus loira, 2.• grande estrela da temporada, com 
Marlene Dletrlch, e Mulheres s u s peitas . 

Ola 8- O fidalgo ladrão. Filme policial, com Richard Olx. 
e O presidio diverte-se. 

Dia 9- Uma a lma livre , super-III me com Norma Shearer, 
e ltlelodia Cubana, com Law·ence Tibet. 

~. PJiinto E lh i o (Alto de Santo Amaro) 

Dias 2~ r 2!'1- O comovente drama TESTEMUNHO INES· 
P ERAOO, o filme ele aventura- O SALT O DE CISI• 
VO, com U(o ge O' Brien, ,. ChariiJt n o B .. n co, 

Dia 30- O filme da espionagem A F r ente Invisivel, e a 
excelenle comedia Minh a mulher não quer e f ilhos 

Dia 1- O comovcnle drama da ~dole~cencia Almas da ~ua 
e a super produção Chandu, o fak ir. 

Dia 2 - A Ora nde P arada, super-produção sonora, e a hi· 
larianle comedia O prin cipe do do l ar, com C Chase. 

Dias 4 e 5 A Vénu3 loira, com Marléne Dietrich e Mu• 
lh eres susp eitas, com Mirlan Hopkins. 

Dia 6- Mãos culpadas, filme drawatlco, com Lionel Bar­
rymore e Kay Francis, e a super-produção de aventuras 
A ilha m ist e riosa. 

Dia 8- GRANDIOSO ESPECTACULO SURPREZA. 

Dia !! - A excelentes super-produ~ões Enfermeins de 
guerra e P a mplinas m iliona rio. 

Nos DOIS CINEMAS 
Dia 2g- Matinée ás 3 horas da tarde, exibindo-se, entre outros filmes, a super-produçno 
sonora de aventuras em 2 jornadas Aventuras de Bufa lo Bill. Dia 5, em matinée, ás 

1 /5 l!oras, as super-produções O Barqueiro d o Volga e A Vinga n ça d e Tarzan 

IA SE G U I R Filmes já marcados para os dois Cinemas: As duas otfOs, Mil e duas noites e toda a produçao d~ 
lmportanlc llrma Castelo Lopes; O Rei da Selva, Beijos para todas, com Chevalier. Se eu tivesse 
um mifl!{lo e todas as melhores super-produções Paramount; Sinal de alarme, Ultima acusaçOo e 

~das as melhores super-produções R K O, e as melhores produções de tod~s as cash distribuidoras. 

1
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CAPITÃO AURELIO FREITAS 
Faleceu no passado dia 18 o des­

ditoso o6cial do nosso exército, Sr. 
Aurelio Freitas. O seu fnner~tl, cons ­
tituiu uma st•t11ida maoifostação dt• 
pezar, devido t\s bt>lt\s qualidades do 
extinto. «O Comércio da Aj uda», q 110 
s~ fez r<'prcsenta.r, n.prrs(lnta á fatui­
lia er.lutada a expressão do sru mais 
profundo przar. 

I alhoias o que só pensava em pratieat· 
o bem. 

l~ra assim o Dr. :Melo B r,•yn<'r, que 
acaba de desaparecer para todo o 
S<'mpre, deixando meq!ulhados cm 
intensn :lôr, grande númPro do pessoas 
d ... todas as cut<'gorias ~ociais, q u<' 
tinham nêlo um \'(' rdadoiro amigo. 

o colf'ga havia f<tlccido c;ubitament•~> 
após ~o ter h·,·antudo da caruu ~ 
quando SP. pr<'pat':Jva para sair de 
casa, a rammho da Imprensa Nucio­
nal, oude emp rega,·a a sua actividade 
de artista gr:i fico, d~ grande valor. 

Com à sua morte, p<'rdeu aqurl<' 
modelar estah!'lecímento do gstado, 
um gl'andu colabo rador r nós, quo por· 
êl11 nutríamos uma grande atuismk•, 

Dr. Melo Breyner 
Faleceu na passada torça·foiru , o 

Dr. •romás do l\1olo Breyner, por 
quem tínhamos a maior admiração. 
Figura muito curiosa a qu(lru t oclos 
()lltavam com g rando simpatin, foi 
durante bastanto tempo, médico tln 
famllia real, nunca se tnodo esquecido 
dos humilúes, apesar da sua ele\'ada 
p•>Rição on cônc. Vcz<'s sHm conto, 
ahandonou fl'lstas do grando pompn, 
para acudir com urgência a doentes 
pobres, a quem na maioria dos casos, 
não cobra,·a os senil honorários. 

Espírito des"mpo ·irado, que muito 
SP confrangia com as desgraças 

. . .. . . LIBREIRO" 

António V ieira um amigo d.•dirado. 
Após iioloroso sofrimento. que àu- Quási todo o. pcsso:ll da I. N., so 

•·ou 13 anos, fal~ceu no passado dia cncorporou no lun<'ra~, notaodo-so <'ln 

19, com 17 anos de idade, S1'1pul- , todos os, ro~to~, a mmor amargura. 
t:lDdo-:;e no dia seguinte, no cemit{•rio O cada ver, fit·ou s-pultado no talhão 
da Ajuda, o S r. António Vit>irn, fun- dos combnt~utE's . . . 
cionârio aposontado dos correios <l O no!'ISO JOrual. que alguns servtços 
sogro do nosso am igo o coh1bontrlor l_hc, ~cou downd~. aprosc:Jntn a sua 
~··· Roberto Rodrigues, taml:-ém fun- lam1lta~ a _oxpro;sao s1nccra das suas 
cionário dos correios. conrlolenctas. 

A' família cnlutadl\ em·iamos os 
nossos sentidos pczamcs. 

111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

FELISBERTO D. CAlDAS BAIRRO EGONOJVIIGO OH HJUDH 
A mor to acahn de nos roubar mnis Segundo infnrrnações de fonte se-

nm amigo qtwrido. Quando nos parti- gura , não é inaugurado a11tanhã, como 
cipa ram o falecinwnto do Felishor·to os jornais diários noticiaram, a aber-
0alrlas, não queríamos acredit~r, tam tura do Bairro Económico da Ajuda, 
~~pa.ntosa ach:n·amos a notíCia. ~ra I nem se sabe, ainda, quando a inau­
mft-ltzmentR ,·ordade. O nosso amtgo guraçào terá lugar . 

L DA 
... 
• . 9\mândio C. Mascarenhas ··· . 

Travessa da Bôa-Hora. 2.2. e 2.4 - AJuda 

- LISBOA --== 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Oé oeros aUment iclos de primeira quaUtlade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

"• r,I<JOlUCA E TA'RAOOS ,•"•.• .···,-----------------,...------

Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapOr 

e instalações electrlcds 

~. R. Mercês . 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 : .. ________ :..___:. ___________ ... 
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